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BBRRIINNCCAADDEEIIRRAASS  TTRRAADDIICCIIOONNAAIISS  NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  IINNFFAANNTTIILL::  UUMM  
TTRRAAÇÇOO  CCUULLTTUURRAALL

SILVIA HARUE YOGUI1

RESUMO 

Este artigo analisa a relevância das brincadeiras tradicionais na educação infantil, destacando seu 

papel essencial como um traço cultural significativo para o desenvolvimento das crianças. Utilizando 

uma revisão de literatura, este estudo explora como as brincadeiras tradicionais contribuem para o 

desenvolvimento motor, cognitivo e social das crianças, e como elas servem para a preservação e 

transmissão de valores culturais. A pesquisa revela que, apesar das mudanças na abordagem 

educacional, a integração dessas brincadeiras continua sendo valiosa para enriquecer o currículo 

escolar e promover a educação culturalmente inclusiva. O artigo argumenta que a valorização das 

brincadeiras tradicionais é fundamental para manter a conexão com as raízes culturais enquanto se 

prepara as crianças para o futuro. A brincadeira é a linguagem por meio da qual bebês e crianças 

aprendem e expressam o que aprendem nas relações que vivem, porque é a forma como melhor 

aprendem nessa etapa da vida. 

Palavras-chave: Brincar; Criança; Educação infantil; Tradição.

INTRODUÇÃO

A infância é uma fase crucial para o 

desenvolvimento das crianças, e as brincadeiras 

desempenham um papel fundamental nesse 

processo. Segundo Huizinga (1971), o brincar é 

uma forma de cultura que molda a experiência 

infantil e transmite valores sociais e culturais. As 

brincadeiras tradicionais, transmitidas ao longo 

das gerações, não são apenas fontes de diversão, 

mas também ferramentas pedagógicas que 

contribuem para o desenvolvimento integral das 

crianças. Essas práticas refletem e perpetuam 

valores culturais e normas sociais, oferecendo 

uma conexão com o passado cultural e uma base 

para a construção da identidade das crianças.

O objetivo deste artigo é explorar a 

importância das brincadeiras tradicionais na 

educação infantil, examinando como essas 

práticas ajudam no desenvolvimento das crianças 

e na preservação cultural. A análise se baseia em 

uma revisão da literatura existente, que abrange 

estudos sobre o impacto das brincadeiras 

tradicionais no desenvolvimento infantil e sua 

integração no currículo escolar.

CONCEITO DE BRINCADEIRAS 
TRADICIONAIS

Brincadeiras tradicionais são atividades 

lúdicas que têm sido passadas de geração em 

geração dentro de uma cultura específica. Elas 

são frequentemente associadas a práticas 

informais e espontâneas que refletem o modo 

de vida, os valores e a criatividade das 

comunidades que as mantêm vivas. Essas 

brincadeiras podem variar significativamente 

entre diferentes culturas e regiões, mas todas 

compartilham a função de promover o 

desenvolvimento infantil e preservar a herança 

cultural.

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Mogi das Cruzes, UMC. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, na Prefeitura 
Municipal de São Paulo, SME, PMSP.

E-mail: sill.yogui@gmail.com
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As crianças aprendem a brincar e a 

interpretar a partir de um conjunto de vivências 

e referências e, por meio das brincadeiras que 

fazem parte do seu cotidiano, criam seus valores 

e costumes. Assim, as gerações transformam as 

brincadeiras transmitidas ao longo do tempo, 

simultaneamente criando as suas próprias e 

modificando as regras e as formas de jogar. 

Dessa forma, a criança constrói sua própria 

cultura lúdica (BROUGÉRE, 2008;1998). Assim, a 

criança se utiliza do brinquedo, de objetos e da 

brincadeira para conhecer o mundo que a cerca, 

constituindo a imaginação e o pensamento 

abstrato. 

As cantigas de roda são parte essencial 

da cultura infantil, especialmente na educação 

infantil, onde desempenham um papel 

fundamental no acolhimento das crianças. Essas 

músicas simples, transmitidas de geração em 

geração, ajudam a criar um ambiente acolhedor e 

seguro, onde as crianças podem expressar-se, 

interagir com os colegas e desenvolver 

habilidades motoras, sociais e cognitivas. Além 

disso, as cantigas promovem a integração e o 

sentimento de pertencimento, ajudando as 

crianças a se sentirem mais à vontade e seguras 

no ambiente escolar.

A cantiga "Pombinha Branca" é um 

exemplo clássico que, além de divertir, traz 

consigo uma mensagem de ternura e paz, 

contribuindo para o desenvolvimento emocional 

das crianças. A letra simples e repetitiva facilita a 

memorização e o envolvimento, criando um 

momento de união e alegria.

LETRA DA CANTIGA "POMBINHA BRANCA":

Pombinha branca,

Que está fazendo?

Lavando a roupa

Pro casamento.

Pombinha branca,

Me deixe ir,

Quero ver como é

Que a lua brilha.

Essa cantiga, ao ser cantada em roda, 

permite que as crianças explorem o movimento 

corporal, a coordenação motora e o trabalho em 

grupo, ao mesmo tempo em que se divertem e 

aprendem.

IMPORTÂNCIA DAS BRINCADEIRAS 
TRADICIONAIS NO DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL

O brincar é uma parte fundamental do 

desenvolvimento infantil, conforme destacado 

por Huizinga (1971), que descreve o jogo como 

um elemento cultural essencial. As brincadeiras 

tradicionais oferecem um meio natural e 

envolvente para o desenvolvimento das crianças 

em diversas dimensões. Abaixo, exploramos os 

impactos dessas brincadeiras nos seguintes 

aspectos:

DESENVOLVIMENTO MOTOR E COGNITIVO

As brincadeiras tradicionais, como "Pular 

Corda" e "Esconde-Esconde", são cruciais para o 

desenvolvimento motor das crianças. Segundo 

Friedmann (2006), essas atividades ajudam a 

melhorar a coordenação motora, a agilidade e a 

força física. Além disso, brincadeiras que 

envolvem desafios físicos e coordenação, como 

correr e saltar, contribuem para o 

desenvolvimento do controle motor fino e 

grosso.

Do ponto de vista cognitivo, as 

brincadeiras tradicionais estimulam a resolução 

de problemas e a criatividade. Jogos como 

"Amarelinha" exigem que as crianças sigam 

regras complexas e usem a memória para 

lembrar o padrão do jogo, o que melhora as 

habilidades cognitivas (Bregolato, 2007). Além 

disso, atividades que envolvem construção ou 

manipulação de objetos, como "Brincar de 

Casinha", incentivam a imaginação e o 

pensamento criativo.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E EMOCIONAL

As brincadeiras tradicionais 

frequentemente envolvem interação social, 

proporcionando uma plataforma para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e 

emocionais. Jogos em grupo, como "Queimada" 
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ou "Corrida de Sacos", ensinam as crianças a 

negociar, cooperar e competir de maneira 

saudável (Brougère, 1998). Essas interações 

ajudam as crianças a entender e praticar 

conceitos de empatia, respeito e trabalho em 

equipe.

Além disso, o envolvimento em 

atividades lúdicas ajuda no desenvolvimento 

emocional. O ato de brincar permite que as 

crianças expressem sentimentos, como alegria, 

frustração e competitividade, de maneira segura 

e controlada. De acordo com Vêancio e Freire 

(2005), essas experiências lúdicas são 

importantes para a construção da autoestima e 

para a aprendizagem de habilidades para lidar 

com conflitos e desafios.

Por isso, nos lembra Kishimoto (2003, p. 

81): 

Toda e qualquer brincadeira exige 
regras, mesma que estas não sejam 
explicitas, como e o caso do faz de 
conta. Pelo fato de estar interagindo
com outras pessoas e com a realidade 
social com um todo, a criança observa 
condutas, apropria-se de valores e 
significados, compondo um repertório 
de regras que tecem os diversos papéis 
sociais. É assim que traz para a situação 
imaginária, suscitada pela brincadeira, 
regras de comportamento.

PRESERVAÇÃO E TRANSMISSÃO CULTURAL

Uma das funções mais significativas das 

brincadeiras tradicionais é a preservação e 

transmissão da cultura. As brincadeiras servem 

como um meio para transmitir histórias, crenças 

e valores culturais às novas gerações. Cascudo 

(2001) destaca que essas atividades são um 

reflexo das tradições e costumes de uma 

sociedade, ajudando a manter vivas as práticas 

culturais ao longo do tempo.

Por exemplo, muitas brincadeiras 

tradicionais incorporam elementos de festas e 

celebrações locais, como "Festa Junina" e 

"Carnaval". Participar dessas brincadeiras 

permite que as crianças vivenciem e 

compreendam o significado cultural desses 

eventos. Cardoso (2004) argumenta que, ao 

brincar essas atividades, as crianças não apenas 

se divertem, mas também se conectam com suas 

raízes culturais e aprendem a valorizar sua 

herança. Como diz Maluf (2003, p. 94): “É através 

das brincadeiras que a criança faz novas 

amizades, melhora seu relacionamento com seus 

pais, educadores e entre colegas em um 

ambiente lúdico, tranquilo”.

CONEXÃO CULTURAL

Integrar jogos tradicionais no currículo 

escolar permite que as crianças se conectem com 

sua herança cultural. Jogos como a Amarelinha e 

o Pular Corda têm raízes profundas na cultura 

brasileira e ajudam a transmitir a história e as 

tradições locais. Essa conexão com a cultura 

promove um sentimento de pertencimento e 

identidade entre as crianças, além de enriquecer 

sua compreensão do mundo ao seu redor. Dessa 

forma, o resgate das brincadeiras tradicionais no 

ensino da Educação Infantil coopera para que a 

criança perceba e valorize sua cultura e seu 

contexto social, e que ela não fique perdida no 

contexto social, mas que contribua para sua 

formação e amplie seu universo cultural, além de 

ser um instrumento de enorme potencial 

educativo, que possibilita aos alunos um saber 

popular, e leva-os a descobrir regras básicas, 

relacionadas ao meio em que vivem (HIUZINGA, 

2000).

INTEGRAÇÃO DAS BRINCADEIRAS 
TRADICIONAIS NO CURRÍCULO ESCOLAR

Integrar brincadeiras tradicionais no 

currículo escolar pode enriquecer a experiência 

educacional das crianças. Segundo Silva e Pines 

Junior (2013), a inclusão dessas atividades pode 

ajudar a criar um ambiente de aprendizagem 

mais inclusivo e diversificado. Incorporar 

brincadeiras tradicionais no currículo escolar 

oferece aos alunos a oportunidade de 

experimentar diferentes aspectos da cultura e da 

história de sua comunidade. Além disso, como 

destaca Girotto (2013), a integração dessas 

práticas lúdicas pode promover um aprendizado 

mais ativo e engajador. As atividades lúdicas 

tradicionais, ao serem adaptadas para o contexto 

escolar, podem ser usadas para ensinar 
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habilidades acadêmicas de forma prática e 

divertida, como matemática e linguagem. Por 

exemplo, jogos que envolvem contagem e 

resolução de problemas podem ser usados para 

reforçar conceitos matemáticos de maneira 

prática. Incorporar brincadeiras tradicionais no 

currículo de educação infantil pode ser 

altamente benéfico para o desenvolvimento 

psicomotor das crianças. Essas brincadeiras 

podem ser adaptadas para atender a diferentes 

faixas etárias e níveis de habilidade, 

proporcionando uma abordagem prática e 

divertida para o aprendizado. Atividades como a 

amarelinha e o pular corda podem ser usadas 

para reforçar conceitos matemáticos e promover 

a atividade física, enquanto jogos de tabuleiro e 

brincadeiras com peças pequenas podem 

desenvolver habilidades cognitivas e motoras 

finas. De acordo com Maluf (2003, p. 77): 

Nunca devemos esquecer que brincar é 
altamente importante na vida da 
criança, primeiro por ser uma atividade 
na qual ela já se interessa naturalmente 
e, segundo, porque desenvolvem suas 
percepções, sua inteligência, suas 
tendências à experimentação.

A especificidade da ação docente com as 

crianças exige do professor e dos adultos 

responsáveis um olhar e uma escuta atenta para 

organizar adequadamente um ambiente ao 

mesmo tempo seguro, acolhedor e desafiador, 

assegurando as condições necessárias para um 

desenvolvimento pleno em termos cognitivos, 

afetivos e motores. A falta de recursos para 

utilizar na brincadeira (brinquedos e materiais de 

largo alcance) empobrece a experiência da 

criança. Por isso, quanto mais materiais e 

recursos disponibilizarmos para as crianças 

empregarem no universo da brincadeira, maior 

será a possibilidade para criar a partir desses 

objetos. 

É importante oferecer às crianças 

ocasiões para explorar e experimentar 

diferentes possibilidades e modos de interpretar 

os espaços, os mobiliários e os materiais. As 

crianças devem brincar sempre e muito em todos 

os espaços possíveis, resguardada a sua 

segurança, com materiais acessíveis dentro e 

fora da sala de referência. Lembrando que, é 

parte da vida saudável da criança brincar com 

folhas, árvores, areia, pedrinhas e etc... Além de, 

precisamos refletir que brincar requer tempo, 

tempo para pensar a brincadeira, tempo para 

estabelecer parcerias, tempo para desenrolar a 

brincadeira, tempo para organizar os acordos, 

tempo para levar e guardar os materiais usados 

na brincadeira. 

O Curriculo Integrador da Infância 
Paulistana (SÃO PAULO, 2015a), que 
afirma a necessidade de escutar e 
promover a participação de bebês e 
crianças na escola, trata também de 
valorizar a sua expressão, mas não 
apenas isso: afirma a necessidade de 
possibilitar a formação de uma 
identidade confiante, aberta, 
interessada, curiosa. Esta atitude cidadã 
é proporcionada pela possibilidade de 
bebês e crianças se expressarem por 
meio de múltiplas linguagens. Os 
Indique EI/RME-SP (SÃO PAULO, 2016a) 
igualmente reconhecem a necessidade 
de acolhimento de bebês e crianças em 
suas multiplas linguagens. Destaca , por 
isso, a importância das vivências 
culturais, com a participação das 
famílias/responsáveis, vinculadas a 
tradições em que as crianças encontram 
ritmos, melodias, formas de brincar e de 
dançar que ampliam suas linguagens. 
Todos os indicadores relativos à 
Dimensão 3 (SÃO PAULO, 2016 p.37) 
orientam professoras e outras 
educadoras da UE a incentivar e 
favorecer esse encontro com as práticas 
culturais do território e com novas 
possibilidades de linguagem.   

DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES

Embora as brincadeiras tradicionais 

ofereçam muitos benefícios, há desafios 

associados à sua integração no ambiente 

educacional moderno. É importante garantir que 

essas atividades sejam adaptadas de forma 

adequada para atender às necessidades e 

interesses das crianças contemporâneas. Souza 

(2001) observa que, para implementar 

efetivamente as brincadeiras tradicionais nas 

escolas, os educadores precisam estar cientes 

das variações culturais e garantir que as 

atividades sejam inclusivas e respeitosas.  É 

direito dos bebês e das crianças poder se 

deslocar e aprender com a vida comunitária, 

ampliando seu território. Os bebês e as crianças, 
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desde o seu nascimento, fazem parte ativa do 

próprio processo de crescimento. Nas suas 

interações, colocam-se em relação com outras 

pessoas, objetos, linguagens, isto é, com os 

modos de funcionamento da sua cultura, e vão se 

constituindo subjetivamente como seres 

humanos pertencentes a um território. As UEs, 

sejam elas de Educação Infantil ou Ensino 

Fundamental, precisam garantir a oferta de 

tempo para as crianças viverem, realizarem as 

suas brincadeiras, construírem os seus gestos e 

as suas expressões, desenvolvendo as suas 

múltiplas linguagens. Um espaço organizado 

para as crianças, pensado a partir das suas 

experiências e preferências é fundamental para 

que elas possam ter autonomia. Sentir-se livre e 

independente para poder escolher é essencial na 

construção da autonomia das crianças. 

Além disso, é necessário fornecer 

formação adequada para os educadores sobre 

como incorporar essas brincadeiras de maneira 

eficaz no currículo. A formação contínua pode 

ajudar os professores a entender melhor a 

importância cultural das brincadeiras e a criar 

atividades que se alinhem com os objetivos 

educacionais. Segundo os documentos 

orientadores da ação pedagógica curricular: 

Os documentos legais orientadores da 
ação pedagógica e curricular dessa 
etapa educativa – em nível nacional, as 
DCNEI (BRASIL, 2010a) e a BNCC 
(BRASIL, 2017) para EI; em nível 
municipal , as Orientações Curriculares 
para a Educação Infantil (SÃO 
PAULO,2007) e o Currículo Integrador 
da Infância Paulistana (SÃO PAULO, 
2015a) - têm como um de seus pilares o 
entendimento de que a criança é ativa e 
protagonista, que aprende ao brincar e 
interagir com seus pares, com os 
adultos e com a cultura. Desse ponto de 
vista, bebês e crianças em atividade são 
foco central do trabalho pedagógico, 
tendo a narrativa como fio articulador 
da vida em grupo. Para isso, a escuta, a 
observação, o compartilhamento e o 
registro de narrativas por parte do 
professor e das crianças são 
imprescindíveis. 

CONCLUSÃO

As brincadeiras tradicionais 

desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento infantil, oferecendo benefícios 

significativos para o desenvolvimento motor, 

cognitivo, social e emocional das crianças. Além 

disso, elas servem como um meio importante de 

preservação e transmissão cultural. A integração 

dessas brincadeiras no currículo escolar pode 

enriquecer a experiência educacional e promover 

uma compreensão mais profunda da cultura e da 

história. No entanto, é essencial abordar os 

desafios associados à adaptação dessas práticas 

para garantir que elas sejam eficazes e inclusivas. 

Com a devida atenção e preparação, as 

brincadeiras tradicionais podem continuar a ser 

uma parte valiosa da educação infantil, 

contribuindo para o desenvolvimento integral 

das crianças e a preservação cultural.
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